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IDENTIFICAÇÃO DA SITUAÇÃO 

Objeto: Relatório periódico de execução do plano de ação EQAVET  

Data: 31 julho 2021 | Responsável: Equipa da Qualidade 

 

RELATÓRIO 

O IG – Escola Profissional de Gouveia, tendo em vista o compromisso com a o Sistema de Gestão da Garantia da Qualidade, 

alinhado com o quadro europeu de referência EQAVET, apresenta um relatório de monitorização anual das metas dos 

indicadores definidos no Projeto Educativo da escola. No sentido de garantir a qualidade do serviço prestado, analisam-se os 

resultados do processo formativo de forma intercalar e não apenas no final de cada ano letivo. A análise é efetuada nas reuniões 

de Conselho de Turma e Conselho Pedagógico permitindo definir mecanismos de alerta precoce e intervir de forma imediata 

perante situações problemáticas. Com o objetivo de aferir a conformidade com as metas estabelecidas no documento base e no 

plano de ação EQAVET definido para o Instituto de Gouveia no triénio 2019.2022 comparam-se os resultados com as metas 

previstas. Efetuando esta comparação é possível detetar desvios e criar mecanismos de reorientação no sentido do alcance da 

meta no timing definido.  

A metodologia utilizada para a elaboração deste relatório assentou na análise das metas por indicador com avaliação intermédia 

até ao final do mês de julho. Esta análise permitirá identificarmos já possíveis desvios e estabelecermos ações de melhoria, com 

vista a atingirmos as metas previstas nos indicadores EQAVET a três anos e percecionarmos ações de melhoria a implementar 

no ano letivo 2021/2022. Este relatório será disponibilizado no website do Instituto de Gouveia com vista a veicular informação 
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para todos os stakeholders, sendo ainda disponibilizado através de e-mail e de uma pasta partilhada na drive a todos os docentes, 

não docentes e aos elementos da direção da escola. 

 

DEFINIÇÃO DE REDE (CIMBSE) E MÉDIA DAS PRIORIDADES 

Definição de rede pela CIMBSE + Média das prioridades dos cursos (SANQ a nível do território) 

No presente ano letivo, em relação à rede organizada pela CIMBSE (Comunidade Intermunicipal das Beiras e Serra da Estrela) o 

indicador previsto foi ultrapassado, uma vez que foi aprovada a totalidade das turmas em candidatura e a abertura de mais uma 

turma numa área de formação nova “Mecatrónica Automóvel”. Já no que concerne à média das prioridades dos cursos definidas 

pelo sistema de Antecipação de Necessidades de Qualificações (SANQ) a nível do território, o desvio observado foi positivo. O 

indicador definia que a média das prioridades dos cursos a iniciar em 2021/2022 fosse superior a 5. Ora verifica-se um desvio 

positivo de 2,6, uma vez que o Curso Técnico de Informática de Gestão apresenta um índice de prioridade 5, o Curso de Animador 

Sociocultural um índice de prioridade 9, o Curso de Cozinha/Pastelaria um índice de prioridade 8, o Curso de Restaurante/Bar 

apresenta um índice de prioridade de 9 e o Curso Técnico de Mecatrónica Automóvel um índice de prioridade 7 perfazendo uma 

média de 7,6 nas turmas aprovadas. Na oferta formativa para o próximo ano letivo conseguimos aprovar mais uma turma nos 

Cursos Profissionais. 
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Curso Meta Resultado * Responsáveis Stakeholders envolvidos Análise da causa 

EFP 100% 133% Direção, Direção Técnico-Pedagógica 

Conselho Pedagógico. 
Consulta stakeholders 

externos (Conselho 
Consultivo e 

Empresas/Instituições) 

-------- 

EFP >=5 7,6 Direção, Direção Técnico-Pedagógica Conselho Pedagógico -------- 

 

Ações de melhoria 

Pretendemos alargar a nossa oferta formativa com a candidatura a cursos EFA – Educação e Formação de Adultos. Será de 

analisar no próximo ano letivo a possível candidatura a um novo curso na área da informática e gestão que venha a substituir o 

Curso Técnico de Informática de Gestão, que ainda não foi catalogado no CNQ – Catálogo Nacional de Qualificações, por forma a 

permitir aos alunos que frequentam na escola a aquisição de qualificações técnicas a nível europeu. Poderemos operacionalizar 

o Curso Técnico de Restauração (variante Cozinha/Pastelaria) a partir de resultados de aprendizagem. Recomendamos alterar 

o indicador para o valor maior ou igual a 7 no próximo ano letivo. A Equipa da Qualidade sugere ainda a candidatura (até 28 de 

fevereiro) a outro curso da área de informática que integre o catálogo nacional de qualificações e tenha índices de prioridade 

mais elevados na nossa região. 

 

NEWSLETTER 

Criação de uma Newsletter | Maior visibilidade da nossa comunicação para o exterior 
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Uma das fragilidades identificadas pelos nossos stakeholders prende-se com a comunicação da escola para o exterior, que não é 

conseguida de forma eficaz. Uma das estratégias adotadas no ano letivo anterior, foi a criação de um Gabinete de Comunicação, 

tendo sido afeto ao mesmo um docente para a elaboração de notícias a veicular na imprensa e um docente para promover os 

nossos cursos nas redes sociais. Foi também prevista a criação de uma Newsletter, e definidas três datas para a sua publicação, 

mas esta não foi operacionalizada este ano letivo, verificando-se um negativo desvio de 100% em relação à meta estipulada. 

 

Curso Meta Resultado * Responsáveis Stakeholders envolvidos Análise da causa 
EFP 

+ 
CEF 

100% 0% Gabinete de Comunicação Stakeholders internos 
Foram privilegiados outros canais 

de comunicação.  

 

Ações de melhoria 

O Relatório da Auditoria ao Sistema de Gestão da Garantia de Qualidade da nossa escola (SGGQ) no âmbito do quadro de 

referência EQAVET detetou esta fragilidade, podendo ler-se “melhorar e diversificar as formas de comunicação externa e a 

divulgação dos resultados da avaliação e revisão. Uma melhor e mais eficaz comunicação dos resultados e das melhorias, mais 

do que cumprir os requisitos do sistema de qualidade, poderá potenciar a imagem da escola na região, fortemente marcada pelas 

características da interioridade, e desta forma contribuir para o processo de captação de futuros novos alunos, aspeto que 

preocupa todos os stakeholders internos e externos”. Desta forma, além de uma aposta de melhoria na página web da instituição, 

deverão prever-se no início do ano letivo 21/22 datas para o lançamento de newsletters de divulgação da atividade da escola. 

Continuaremos a apostar numa presença forte nas redes sociais e na imprensa e consideramos pertinente integrar mais um 

elemento na equipa do Gabinete de Comunicação. 
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TAXA DE SUCESSO DAS DISCIPLINAS 

Taxa de sucesso das disciplinas EFP + Taxa de sucesso das disciplinas CEF  

Estes indicadores dizem respeito aos módulos concluídos em cada disciplina, no caso dos cursos EFP e ao número de disciplinas 

com classificação positiva, no caso dos CEF. Assume grande importância na monitorização intercalar do indicador EQAVET (4. 

Taxas de Conclusão em cursos EFP). Apesar de só se poderem recolher os dados finais no final do ciclo de formação, é de 

fundamental importância irmos procedendo à sua monitorização de forma frequente. Deste modo, conseguiremos estabelecer 

alertas de melhoria precoce que nos levarão a atingir os resultados esperados. Estes resultados são comunicados aos Diretores 

de Turma nas reuniões de Conselho Pedagógico, por forma a que seja possível corrigir eventuais desvios relativos às metas 

estipuladas e a todos os docentes em reunião geral de professores no final do ano letivo. 

Os resultados apurados no final do ano letivo, à data dos conselhos de turma de avaliação, são os seguintes: 

Curso Meta Resultado * Responsáveis Stakeholders envolvidos Análise da causa 

EFP 80% 90,6% Diretores de turma e Coordenadores de Curso Alunos, docentes 
 

------------ 

CEF 80% 84,5% Diretores de turma Alunos, docentes 
 

------------ 
*EFP Média (Número de módulo concluídos/Número total de módulos por aluno-turma) 

*CEF Média (Número de disciplinas com nota positiva/Número total de disciplinas por aluno-turma)  
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Como se pode constatar pela análise do quadro anterior, não se verifica qualquer desvio sendo o resultado quer para os cursos 

EFP, quer para os CEF francamente positivo (90,6% e 84,5%, respetivamente).  

Podemos justificar estes dados com base em algumas estratégias que têm sido utilizadas e que se têm verificado serem eficazes:  

- Centro de Apoio à Aprendizagem que funciona na biblioteca. Existe um horário (2 tempos por semana para cada docente) com 

um professor atribuído para cada momento da semana, num total de 10 professores. Os docentes podem encaminhar os alunos 

para o CAA para terminarem um trabalho, efetuarem pesquisa na internet ou consultarem livros. Por outro lado, os docentes 

que se encontram no CAA podem ser “requisitados” para apoiarem o professor na sua aula, caso este o considere necessário 

(este não funcionou no período de interrupção de atividades letivas presenciais); 

- Disponibilização de equipamento informático para os alunos com essa necessidade por forma a reduzir as desigualdades que 

este tipo de ensino à partida impõe; 

- Reuniões de Conselho de Turma onde são identificados os casos de alunos com maior necessidade de apoio e enquadrados nas 

medidas de apoio à inclusão; 

- “Achas que sabes estudar?” – atividade de dois dias promotora de métodos e técnicas de estudo dirigidas a toda a comunidade 

escolar; 

- Reuniões da EMAEI, para apoiar alunos e promover o sucesso educativo; 

- Diversificação das metodologias de ensino e das estratégias de avaliação, no método de ensino a distância; 
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- Maior proximidade com os Encarregados de Educação, durante a interrupção das atividades letivas presenciais, por forma a 

promover a diferenciação pedagógica, facilitando o acompanhamento individualizado para a realização das tarefas propostas 

pelos docentes; 

- Reuniões com os Encarregados de educação; 

- Realização de visitas de estudo relacionadas com os conteúdos que estão a ser trabalhados em contexto de sala de aula; 

- Aulas de apoio; 

- Prémio de Mérito que inclui dois destaques: o quadro zero.zero (alunos com zero faltas injustificadas e zero módulos em atraso 

em cada período letivo) e aluno da turma (alunos que obtêm maior pontuação num conjunto de áreas: mérito académico, 

pontualidade, assiduidade, relacionamento interpessoal, comportamento e atitude, participação em atividades e 

autonomia/criatividade/inovação); 

- Avaliação por competências de acordo com o perfil do aluno à saída da escolaridade obrigatória. 

Efetuando uma análise por turma verificamos que: 

Resultados Académicos (por turma) em CEF 

Turma Meta Taxa de sucesso disciplinas/UFCD 
CEF6 (8º ano) 80% 58,7%/83,6% 
CEF5 (9º ano) 80% 95,9%/100% 

Total  77,3%/91,8% 
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Observando a tabela anterior verificamos que nas turmas dos Cursos de Educação e Formação os resultados são satisfatórios, 

porém devem ser revistas as ações par melhorar o sucesso nas disciplinas. No sentido de manter estes valores continuaremos a 

desenvolver as ações já identificadas anteriormente e recomendamos que a distribuição de serviço seja feita tendo em conta o 

perfil do formador para este nível de formação. 

 

Resultados Académicos (por turma) em Cursos EFP 

Turma Meta 
Taxa de 

sucesso global 
Análise da causa 

TCP3.ASC21 (12º ano) 80% 100% . 
TIG20 (12º ano) 80% 94,5% ---- 

TCP4 (11º ano) 80% 74,2% 
Dificuldade de alguns alunos em conjugarem a vida familiar com a vida escolar, em particular 

no ensino a distância 
ASC22.TIG21 (11º ano) 80% 93,2% ---- 

TCP5 (10º ano) 80% 89,6% ---- 
ASC23.TIG22 (10º ano) 80% 93,3% ---- 

Total  90,6% ---- 

 

Nos cursos EFP, à exceção da turma do 11º ano do Curso de Restauração, variante Cozinha/Pastelaria (desvio de 5,8%) as 

restantes caracterizam-se por a taxa de sucesso global ser superior a 90%.  

Ações de melhoria 

No sentido de melhorar as taxas apresentadas em todas as turmas dar-se-á continuidade às seguintes ações de melhoria: 

- Elaborar planos de recuperação de módulos e de reposição de horas; 
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- Reforçar a monitorização atenta e regular do Diretor de Turma dos planos de reposição de horas e de recuperação de módulos; 

- Envio diário de sms aos Encarregados de Educação sempre que os educandos faltem, de modo a colaborarem no controlo da 

assiduidade e a motivarem os alunos para a importância da frequência às aulas; 

- Marcação de aulas de apoio/recuperação de módulos/reposição de horas na tarde livre do horário; 

- Antecipar a vinda dos alunos com maior número de módulos em atraso, no início de 2021/2022, para recuperação de 

aprendizagens, antes do início das aulas. 

 

TAXA DE DESISTÊNCIA E TAXA DE ABANDONO ESCOLAR 

Taxa de desistência da operação EFP + Taxa de desistência da operação CEF 

O indicador taxa de desistência da operação analisa o número de alunos que abandonaram os estudos até ao final do ano letivo 

nos cursos EFP e CEF. Assume-se como um indicador importante na monitorização intercalar do indicador EQAVET (4. Taxa de 

conclusão em cursos EFP): 

Os resultados encontram-se na tabela seguinte: 

Curso Meta Resultado * Responsável Stakeholders envolvidos Análise da causa 

EFP 4% 5,1% Direção Técnico-Pedagógica Alunos, professores, EE Maior taxa de desistência no 1.º 
ano.  

CEF 4% 3,8% Direção Técnico-Pedagógica Alunos, professores, EE ---------- 

* Média (Número de alunos que abandonaram/número total de alunos da turma) 
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Analisando o quadro constatamos 5,1% de desistência da operação nos cursos EFP. Esta média aparece com maior incidência 

nos alunos do 1.º ano. Propomos que no início do próximo ano letivo, seja apresentado o curso aos alunos e planificado com 

estes as atividades a realizar ao longos dos três anos, envolvendo-os na planificação através dos Coordenadores de Curso. 

 

Durante o ano letivo foram desenvolvidas as seguintes ações: 

- Sempre que, durante o ano letivo, se identificou um aluno em risco de abandono, para além da abordagem junto do mesmo 

realizada pelo Diretor de Turma e pelo Coordenador de Curso, foram estabelecidos contactos telefónicos e presenciais com os 

encarregados de educação.  

- No sentido de prevenir o abandono precoce dos estudos os Serviços de Psicologia e Orientação da escola desenvolveram três 

sessões sobre autoestima e resiliência para todas as turmas do 10º ano e do 1º ano do CEF e uma sessão sobre motivação e 

objetivos pessoais para as turmas dos 11º e 12º anos. 

- O facto do SPO se encontrar disponível para ter uma conversa com os alunos quer por videochamada quer telefonicamente 

ajudou na fase de pandemia. 

-Metodologia usada para as aulas síncronas, com apresentação de tarefas semanais aos discentes, durante a interrupção letiva 

presencial. 

- Organização do horário dos alunos e comunicação direta através de e-mail, telefone, SMS e plataformas digitais, com os 

Diretores de Turma; 

- Metodologias ativas de ensino centradas no aluno; 
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- Aulas com recurso a formas de aprender diversificadas; 

- Pedagogia centrada no desenvolvimento de competências; 

- Realização de atividades de integração e apadrinhamento dos novos alunos – “Brincaloiro”; 

- Realização de atividades no âmbito da Cidadania e Desenvolvimento. 

Estas ações vieram juntar-se a outras, como mecanismos de alerta precoce de possível abandono escolar. 

Ações de melhoria 

No sentido de colocarmos a taxa abaixo dos 4% consideramos que, para além de todas as ações já efetuadas durante o ano letivo, 

será benéfico, em 2021/2022 dar continuidade às temáticas da motivação e dos objetivos de vida nos 11º e 12º anos. 

Consideramos que o processo de ensino/aprendizagem orientado por competências, centrado na pessoa do aluno, recorrendo a 

metodologias de diferenciação pedagógica e adaptadas à individualidade de cada um se constituem como mecanismos que 

necessitam de tempo para retirarmos mais conclusões acerca do seu sucesso.  

Melhor apresentação do curso, pelos coordenadores aos alunos do 1.º ano, e participação destes na elaboração do pleno de 

atividades, para que as expetativas dos alunos não sejam defraudadas. 

Taxa de abandono escolar antes do início do ciclo de formação EFP + CEF 

Este indicador está diretamente relacionado com as turmas do décimo ano nos cursos EFP e com a turma do primeiro ano do 

CEF e refere-se à taxa de abandono escolar antes do início do ciclo de formação (já analisadas no RAI). Na tabela seguinte 

podemos observar a comparação entre as metas estabelecidas e os resultados apurados. 
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Curso Meta Resultado * Responsável Stakeholders envolvidos Análise da causa 

EFP 7% 0,8% Direção técnico-pedagógica Alunos, EE ----------- 

CEF 7% 4,2% Direção técnico-pedagógica Alunos, EE 
 

----------- 

*Média (Número de alunos que não iniciaram o ciclo de formação/número de alunos matriculados na turma) 

 

Analisando o quadro podemos constatar que na quer na EFP, quer no CEF a taxa de abandono antes do início do ciclo de formação 

não foi significativa, podendo, no entanto, ser reduzida em anos posteriores, pelo que propomos as seguintes ações. 

Ação de melhoria 

- Oferta formativa ajustada ao interesse dos alunos 

- Estratégia de divulgação e promoção mais próxima através das redes sociais e das ferramentas digitais. 

 

TAXA DE CONCLUSÃO E SATISFAÇÃO DA PAP E FCT 

Indicador – Taxa de conclusão da PAP 

Este indicador refere-se à taxa de conclusão no que concerne à concretização da PAP (Prova de Aptidão Profissional). Foi 

pensado para dar resposta aos dois objetivos estratégicos do nosso Projeto Educativo: i) Ser uma referência de excelência 
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educativa na formação profissional, valorizando a componente prática e técnica no último ano dos alunos e ii) Promover a PAP 

enquanto documento que simboliza a compilação dos conhecimentos adquiridos ao longo do percurso académico. 

Os resultados obtidos encontram-se a seguir: 

Curso Meta Resultado * Responsáveis Stakeholders envolvidos Análise da causa 

EFP 85% 95% 
Coordenadores de Curso, Direção Técnico-

Pedagógica 

Alunos, professores 
acompanhantes, júri externo 

e interno 

 
------- 

*Média (das avaliações dos questionários das diferentes turmas positiva/Total de avaliações). 

 

Através da observação do quadro anterior podemos constatar que 95% dos alunos finalistas concluiu a PAP e alguns com 

distinção. Deste análise verifica-se que a taxa de conclusão foi elevada. Porém, ao longo do ano letivo foram adotadas atitudes 

sistemáticas para o acompanhamento do aluno: i) conversas frequentes com o aluno; ii) reuniões do professor acompanhante 

com o aluno, iii) hora semanal no horário com os coordenadores de curso e iv) intervenção da presidente do júri de PAP. 

Consideramos que, para manter esta taxa, deveremos dar continuidade às seguintes estratégias: 

- Reunião de distribuição dos projetos dos alunos pelos professores; 

- Melhorar interação da equipa técnica com os alunos; 

- Vinda à escola de stakeholders para reuniões em formato de brainstorming para ajudar o aluno na conceção da ideia de PAP; 

- Maior proximidade do professor acompanhante no desenvolvimento da PAP do aluno. 

Devem ainda ser implementadas as seguintes estratégias no próximo ano letivo: 
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- Reunião com todos os professores acompanhantes de PAP para apresentação do Regulamento e das tarefas associadas à função; 

- Reformular aspetos do Regulamento de PAP, face à experiência de aplicação do mesmo no presente ano letivo. 

Indicador – Taxa de conclusão da FCT 

Este indicador diz respeito ao número de alunos que concluiu a Formação em Contexto de Trabalho quando comparado com o 

número total de alunos da turma. Na tabela seguinte é efetuada a comparação entre a meta estabelecida para o ano letivo 

2020/2021 e o resultado obtido até ao final do ano letivo. Acrescentamos que devido à interrupção letiva presencial, causada 

pela pandemia provocada pela COVID19, foram atualizados os planos curriculares e no 1º ano não se realizou FCT. Por 

reformulação dos planos curriculares das turmas do 10º ano e do ASC22/TIG21, o total de horas de FCT são 600. No 10º ano 

transitaram 55 horas para os 2º e 3º anos e no ASC22/TIG21 transitaram 20 horas para o 3º ano. No TCP4 foram lecionadas 

mais 4 horas de FCT no 2º ano em relação às que estavam previstas inicialmente.  

Curso Meta Resultado * Responsáveis Stakeholders envolvidos Análise da causa 

EFP 85% 97% 
Coordenadores de Curso, Direção Técnico-

Pedagógica 

Alunos, professores 
acompanhantes, entidades 

protocoladas para a FCT 

 
------- 

*Média (número de alunos que concluíram a FCT/número total de alunos da turma) 

 
Os resultados apresentados referem-se às turmas do 11º e 12º anos que realizaram a FCT: 

- ASC22/TIG21 – entre 10 de maio e 15 de junho; 

- TCP4 – entre 8 de junho e 8 de julho e realizaram mais 112 horas de prática simulada nos meses de março e abril; 

- ASC21/TIG20 – entre 12 de novembro de 2020 e 5 de fevereiro de 2021 e 9 de abril a 30 de abril de 2021; 
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- TCP3 - entre 12 de novembro e 14 de janeiro e realizaram mais 112 horas de prática simulada nos meses de março e abril.  

Relativamente a este indicador desenvolveram-se as seguintes ações: 

- Como forma de preparação para a FCT as turmas participaram em sessões de trabalho dinamizadas pelos SPO (Serviços de 

Psicologia e orientação) nas seguintes áreas: técnicas de procura de emprego – atualização do CV, felicidade no trabalho, 

capacidade de resistência à frustração e aceitação de desafios, desenvolvimento de competências multitasking e trabalho em 

equipa. 

- Houve articulação entre os SPO e os Coordenadores de Curso para adequar os alunos ao local da FCT, sempre que necessário; 

- Nas reuniões de distribuição de professores pelos alunos e locais da FCT, as opções e os locais são conversados, tentando 

articular os professores acompanhantes às características dos alunos e dos locais; 

- Apresentação dos alunos no local da FCT pelo Coordenador de Curso; 

- Ponderação das classificações atribuídas aos alunos, durante a reunião de avaliação da FCT, de acordo com Regulamento da 

Formação em Contexto de Trabalho. 

Consideramos que o resultado positivo verificado se deve a uma boa adequação do local da FCT ao perfil do aluno, à boa 

articulação entre a escola e o local da FCT e a uma boa preparação dos alunos antes da formação em contexto de trabalho. 

Sendo um dos objetivos da escola a melhoria contínua, continuaremos a realizar as ações enunciadas anteriormente. Para além 

destas prosseguiremos com os contactos frequentes entre o professor acompanhante da FCT e os locais onde se desenvolve a 

mesma, reforçaremos a preparação da FCT ao nível técnico para que os alunos se sintam mais eficazes e capazes na execução de 

tarefas e estabeleceremos protocolos com novas entidades. 
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Grau de satisfação das empresas/instituições protocoladas para a FCT  

Este indicador refere-se ao grau de satisfação revelado pelas empresas e instituições onde os nossos alunos realizam a formação 

em contexto de trabalho. Foi pensado para dar resposta aos dois objetivos estratégicos do nosso Projeto Educativo: i) Ser uma 

referência de excelência educativa na formação profissional, valorizando a componente prática e técnica das várias áreas de 

formação da escola e ii) Apoiar percursos diferenciados. 

Em 2020/2021 não se realizou a FCT prevista para as turmas do 10º ano, devido à situação de pandemia por COVID19. Os 

resultados obtidos encontram-se a seguir: 

Curso Meta Resultado * Responsáveis Stakeholders envolvidos Análise da causa 

EFP 95% 97,03% Coordenadores de Curso, Direção Técnico-

Pedagógica 

Alunos, professores 

acompanhantes, entidades 

protocoladas FCT 

 

----- 

*Média (das avaliações dos questionários das diferentes turmas positiva/Total de avaliações). 

 

Através da observação do quadro anterior podemos constatar que 97,03% das empresas/instituições protocoladas para a FCT 

revela um grau de satisfação global muito elevado, ultrapassando em 2,03% a meta definida.  
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Ao longo dos meses de formação foram adotadas atitudes sistemáticas para a correção da postura do aluno: i) conversas 

frequentes com o aluno; ii) conversas com encarregado de educação, iii) reuniões do professor acompanhante com o aluno e iv) 

intervenção dos SPO. 

A taxa foi apurada com base na aplicação de um inquérito de satisfação às entidades da FCT cujos dados foram depois analisados 

na reunião de conselho de turma de avaliação da mesma. As primeira e a segunda questões têm uma escala de resposta com 

cinco níveis: fraco, insuficiente, suficiente, bom e muito bom (para o cálculo da meta do indicador apenas consideramos as 

respostas Muito, Bom e Bom, ignorando as respostas com caracterização suficiente, por considerarmos que essa avaliação fica 

aquém dos objetivos da escola). A terceira pergunta é avaliação com dois níveis de resposta, sim ou não pois pretende questionar 

se a empresa/instituição voltará a aceitar alunos em FCT (nesta para o cálculo da taxa de satisfação usamos o número de 

respostas positivas). Da análise deste questionário extraíram-se as seguintes conclusões: 

- Todas as empresas têm interesse em voltar a ter estagiários do Instituto de Gouveia; 

- As características mais valorizadas nos alunos são: responsabilidade, perfecionismo, assiduidade e trabalho de equipa; 

- Também é feito um questionário aos alunos e professores acompanhantes da Formação em Contexto de Trabalho em 

empresas/instituições e a avaliação que os alunos e professores acompanhantes fizeram dos locais da FCT foi positiva. 

Consideramos que, para manter esta taxa deveremos dar continuidade às seguintes estratégias: 

- Em todos os anos de escolaridade sessões de preparação para a Formação em Contexto de Trabalho. Nas turmas estas sessões 

irão ficar as seguintes áreas: técnicas de procura de emprego – construção/atualização do CV, características de um aluno em 

FCT, competências multitasking, felicidade no trabalho, trabalho em equipa, capacidade de resistência à frustração e aceitação 

de desafios;  
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- Articulação entre os SPO e os Coordenadores de Curso para adequar os alunos ao local da FCT, sempre que necessário; 

- Reunião de distribuição de professores pelos alunos e locais da FCT; 

- Apresentação dos alunos no local da FCT pelo Coordenador de Curso; 

- Contactos frequentes entre o professor acompanhante da FCT e os locais onde esta se desenvolve; 

- Preparação da FCT ao nível técnico para que os alunos se sintam mais eficazes e capazes na execução de tarefas. 

CUMPRIMENTO DO PLANO ANUAL DE ATIVIDADES (PAA) 

Cumprimento do Plano Anual de Atividades (PAA) 

Este indicador relaciona-se com o Plano Anual de Atividades da Escola e diz respeito ao número de atividades realizadas após a 

aprovação do plano em Conselho Pedagógico. A avaliação da taxa de execução deste indicador é realizada no final de cada período 

letivo, através de um relatório disponibilizado aos nossos stakeholders na página de internet da escola. 

No quadro seguinte podemos observar que existe um desvio de 11,5% relativamente à meta estipulada de 93%. 

Curso Meta 

(anual) 

Resultado * Responsáveis Stakeholders envolvidos Análise da causa 

EFP 

+ 

CEF 

93% 81,5% 
Comissão designada para o efeito, Direção 

Técnico-Pedagógica 

Direção, DTP, professores, 

formadores, técnicos 

operacionais, alunos, EE, 

Município, entidades 

Condições adversas, devido à 

pandemia por COVID19. 
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protocoladas FCT, entidades 

da comunidade (ex. PSP) 

*Número de atividades realizadas/Número total de atividades (até ao final do primeiro período) 

Para analisarmos este indicador foi aplicado um questionário para cada atividade realizada, ao longo do ano, no sentido de se 

avaliar a sua importância e influência no processo de ensino-aprendizagem. Do tratamento estatístico efetuado nos três 

relatórios, ressaltam as conclusões apresentadas nos quadros seguintes: 

ATIVIVADES  Atividades propostas Atividades realizadas Atividades não realizadas 

NÚMERO 135 110 
25 

 

PERCENTAGEM 100% 81,5% 11,5% 

 

Foram propostas 135 atividades para o ano letivo, das quais foram concretizadas 110. A justificação para a não realização das 

atividades prendem-se com condições adversas,  devido à pandemia causada pelo COVID19. 

Mesmo, durante o ano letivo, foi possível incluir no plano novas atividades e reformular algumas das existentes, usando outros 

meios de divulgação e comunicação destacando-se a disponibilidade dos stakeholders externos. 

Consideramos, no entanto, que é fundamental levar a cabo as seguintes ações de melhoria: 

- Existência de maior ponderação nas atividades propostas por forma a que elas respondam aos objetivos estratégicos do nosso 

projeto educativo; 
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- Melhorar a planificação anual das atividades, de acordo com calendário disponível. 

 

NOVOS PROTOCOLOS COM EMPRESAS/INSTITUIÇÕES 

Novos protocolos com empresas/instituições  

Este indicador foi definido considerando que as nossas relações com o tecido empresarial envolvente se assumem como uma 

mais valia na educação e formação dos nossos alunos e que estão alinhadas com os dois objetivos estratégicos do nosso Projeto 

Educativo: i) Ser uma referência de excelência educativa na formação profissional, valorizando a componente prática e técnica 

das várias áreas de formação da escola e ii) Apoiar percursos diferenciados. Pretende-se aumentar anualmente o número de 

parceiros que mobilizamos para contribuírem para o Projeto Educativo da escola. A meta consiste no número de protocolos 

estabelecidos com novas empresas/instituições durante o ano letivo, sendo que o objetivo é o estabelecimento de 10 novos 

protocolos no ano letivo 2020/2021. A sua análise é feita semestralmente: em janeiro e em julho. 

A tabela seguinte reflete a recolha de dados efetuada no mês de janeiro: 

Meta Resultado * Responsáveis Stakeholders envolvidos Análise da causa 

100% 

(10 protocolos) 

210% 

21 protocolos 
Direção. DTP 

Entidades protocoladas para 

a FCT e outras entidades 

parceiras. 

------- 

*Número de protocolos estabelecidos/número de protocolos planeados 
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Como se pode observar, até julho de 2020 ultrapassou-se a meta do que se pretendia para o presente ano letivo. Neste momento 

estão estabelecidos 21 novos protocolos: 3 com empresas na área da Mecânica Automóvel, 4 na área da Informática de Gestão, 

7 na área da Restauração, 5 na área da Animação Sociocultural, 1 com o Centro Qualifica de Seia e 1 com o Instituto Clínico. Foi 

ainda reestabelecido um protocolo com uma empresa de informática onde já não havia alunos a realizar a FCT há mais de 10 

anos. Aceitámos ainda uma estagiária do Curso de Comunicação do Instituto Politécnico de Bragança, que já tinha sido aluna da 

nossa escola. 

Consideramos que este resultado está a associado à imagem positiva que empresas e instituições têm da escola, bem como à 

eficácia das estratégias de divulgação utilizadas ao longo dos anos.  

Uma vez que é objetivo da escola melhorar constantemente, como ações de melhoria continuaremos com o estabelecimento de 

contactos com novas entidades e realizaremos mais e melhores ações de divulgação dos cursos. Sugerimos a alteração da meta 

para 15 novos protocolos. 

 

FORMAÇÃO 

Volume de horas de formação de docentes e não docentes (A) 

Número de docentes/não docentes abrangidos pela formação (B) 

Estes indicadores dizem respeito às ações de formação realizadas pelos docentes e não docentes durante o ano letivo. 

Estipulamos um total de 600h, considerando que em média, cada docente/não docente frequenta 15 horas de formação por ano.  

Na tabela seguinte estão os resultados da formação apurada até fevereiro de 2021: 
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Indicador Meta Resultado * Responsável Stakeholders envolvidos Análise da causa 

(A) 
100% 

(600h) 

378,8% 

(2272,75h) Direção Técnico-Pedagógica 
Professores, Técnicos 

Operacionais 
--------- 

(B) 30% 65,9% 

*A (Total docentes + não docentes abrangidos) *(número de horas de formação)  
*B Número de docentes e não docentes abrangidos/Total de docentes e não docentes 

 

Observando o quadro anterior podemos constatar que o volume de formação ultrapassou em muito a meta a atingir e a 

percentagem de docentes/não docentes que fez formação, considerando que dos 35 docentes e 6 não docentes que colaboraram 

connosco este ano letivo, temos conhecimento de que 27 frequentaram ações de formação, este número já ultrapassa as metas 

propostas para a concretização do pretendido. O investimento em formação individual pelos docentes da escola permitiu apurar 

resultados francamente satisfatórios, como se pode analisar em seguida.  

A escola dinamizou algumas ações de formação aos docentes/não docentes:  

- DL 54 e Educação Inclusiva (16 pax * 1,5 horas) 

- Usar o Classroom da Google em Contexto de Sala de Aula (13 pax * 1,5 horas) 

- Utilização do software pedagógico do IG (15 pax * 2 horas) 

- Criação de estilos e índice automático (10 pax * 1 hora) 

- M3 Make me Mindfulness (11 pax * 1 hora) 

- Noções básicas de Excel (10 pax * 1 hora) 
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Para além destas sugeriu, aos colaboradores a participação em ações que considera importantes para o desempenho das suas 

funções enquanto docente/não docente: 

- Qualificações em Resultados de Aprendizagem (3 pax * 26 horas) 

- Formação de Professor@s/Formador@s em Educação para a Cidadania através do método dialético e do teatro - Projeto EAR (2* 15 horas) 

- Workshop MANIPULA TU, oficina on line de construção de Marionetas, promovido pelo Teatro de Marionetas do Porto. (1 pax * 2horas) 

A escola incentiva, também, os professores e não docentes a realizarem formação por iniciativa própria com o objetivo de 

desenvolverem competências profissionais e pessoais.  

- Formador a distância (e-formador) | Professora Sandra Santos (1 pax * 60 horas) 

- Seminário Especializado de Investigação | Professor Daniel Rocha (1 pax * 312 horas); 

- A calculadora no ensino a distância | Professora Iva Brás (1 pax * 5 horas) 

- Preparar o exame em tempos de crise | Professora Rosa Machado (1 pax * 0,75 horas) 

- “Ciclo de Webinares - A importância das Geociências na Sociedade” | Professora Rosa Machado (1 pax * 1 hora) 

- Saber Fazer – Colégio Vasco da Gama – Ensino-aprendizagem: presencial, síncrono e assíncrono | Professoras Rosa Machado + Fátima Cunha (2 pax * 1 hora) 

- Saber Fazer – Campo de Flores – Ensino-aprendizagem: presencial, , síncrono e assíncrono | Professora Fátima Cunha (1 pax * 1 hora) 

- Avaliação por rubricas | Professoras Rosa Machado + Graça Oliveira (2 pax * 1 hora) 

“Projeto de intervenção em avaliação pedagógica: avaliação para as aprendizagens, critérios de Avaliação pedagógica, rubricas de avaliação” | Professora Rosa Machado 

(1 pax * 3 horas) 

- "Intervenção Psicopedagógica na Educação Inclusiva" | Professora Liliana Costa (1 pax * 70 horas) 

- Boas Práticas - Projeto Piloto de Desmaterialização de materiais escolares | Professoras Fátima Cunha + Iva Brás (2 pax * 1 hora) 
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-  VIII Seminário de Psicologia da Educação – Psicologia da Educação: Bem-Estar e Sucesso Educativo” | Professora Liliana Costa (1 pax * 5 horas) 

- Formação “Das aprendizagens curriculares às competências empreendedoras no ensino básico e secundário”, Projecto ATUA e CFAE – Centro de Formação de 

Associação de Escolas Guarda 1 | Professores João Nascimento e Cristina Bartolomeu (2pax * 30 horas). 

- Antropologia Teatral | Professor Daniel Rocha (1 pax * 78 horas) 

- Projeto Final de Teatro | Professor Daniel Rocha (1 pax * 1248 horas) 

- Webinar  “Dinamizar o E@D com a Escola Virtual” (4 pax * 1 hora). 

- Webinar (Escola Virtual) “Avaliação das Aprendizagens – Propostas e Estratégias de Ação” | Professor Abel Ferreira (1 pax * 1 hora). 

- Webinar  “Saber Fazer – A integração da Escola Virtual num Projeto Digital – Colégio Integrado Monte Maior” ” | Professor Abel Ferreira  (1 pax * 1 hora). 

- Webinar  “Capacitar para a relação pedagógica com os alunos encurtando@distância” ” | Professor Abel Ferreira  (1 pax * 1 hora). 

- Webinar  “Ecossistemas de Educação Digital e Ambientes Híbridos de Aprendizagem – Um Processo de Inovação Sustentada” ” | Professor Abel Ferreira (1 pax * 1 

hora). 

- Webinar “O digital nas políticas educativas autárquicas” ” | Professor Abel Ferreira (1 pax * 1 hora). 

- Webinar  “A escola depois do E@D” ” | Professor Abel Ferreira (1 pax * 1 hora). 

- Webinar  “Manuais e outros REDs: experiências e perspetivas” ” | Professor Abel Ferreira (1 pax * 1 hora). 

- Webinar  “Inteligência Artificial na Educação: o quê e quando” ” | Professor Abel Ferreira (1 pax * 1 hora). 

- Webinar  “Como usar os novos manuais do Grupo Porto Editora na Escola Virtual?” ” | Professor Abel Ferreira (1 pax * 1 hora). 

- Webinar subordinado ao tema “Formação de professores: o que foi feito e o que está por fazer” ” | Professor Abel Ferreira (1 pax * 1 hora). 

- Webinar “Avaliação das aprendizagens - propostas e estratégias de ação" | Professora Iva Brás (1 pax * 1 hora) 
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 - Ação de formação “Diálogo Homem – Máquina na modalidade de Curso de Formação em regime de E-Learning promovida pelo Centro de Formação Edufor | 

Professor Fernando Amaral (1 pax * 25 horas). 

- Ação de formação Desenvolvimento Digital das Escolas – Plano de Ação, na modalidade de Oficina de Formação | Professor Fernando Amaral (1 pax * 50 horas). 

- Webinar “O método Jigsaw: o que é e como usar com os seus alunos”, | Professora Graça Oliveira (1 pax * 1 hora); 

- Webinar “Internet das Coisas - Utilização de sensores para medir a qualidade da Água - Físico-Química 3.º Ciclo” | Professora Graça Oliveira (1 pax * 1 hora); 

- Webinar “A Físico-Química também se ensina (e aprende) à distância? Físico-Química 3.º Ciclo” | Professora Graça Oliveira (1 pax * 1 hora); 

- Webinar “Um olhar sobre procedimentos experimentais - Físico-Química” | Professora Graça Oliveira (1 pax * 1 hora); 

 - 5.º Encontro de Práticas Pedagógicas no Ensino a Distância | Professora Graça Oliveira (1 pax * 6 horas); 

- 6.º Encontro de Práticas Pedagógicas no Ensino a Distância | Professora Graça Oliveira (1 pax * 6 horas); 

- TIC@Portugal´21 – Educação digital: oportunidades em confinamento e para além do mesmo | Professora Graça Oliveira (1 pax * 6 horas); 

 - Oficina de formação “Capacitação digital de Docentes – nível 2 | Professores Eunice Albuquerque e Alberto Gomes (2 pax * 50 horas) 

- Sistemas de Informação Geográfica | Professora Eunice Albuquerque (1 pax * 21 horas) 

- Ação de Curta Duração "eTwinning integrado no currículo” | Professores Eunice Albuquerque e Alberto Gomes (2 pax * 3 horas) 

- Introdução à Calculadora Gráfica NumWorks | Professoras Alexandra Rodrigues e Iva Brás (2 pax * 1,5 horas)) 

- Seminário digital de lançamento sectorial –“ Ensino e Formação Profissional" | Professora Iva Brás (1 pax * 2,5 horas) 

- Seminário digital de apoio a candidatura KA1-projetos de curta duração para o ensino e formação profissional | Professora Iva Brás (1 pax * 2,5 horas) 

- Avaliar para aprender: a classificação e a avaliação externa das aprendizagens no ensino secundário | Professora Eunice Lopes (1 pax * 15 horas) 

- Gestão da higienização de estabelecimentos turísticos | Professora Cláudia Brito (1 pax * 15 horas) 

- Webinar “Controlo de infeções, prevenção e gestão do risco” | Professora Cláudia Brito (1 pax * 2 horas) 
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- Clean&Safe Empreendimentos turísticos | Professora Cláudia Brito (1 pax * 2,5 horas) 

Para além da formação, a escola aposta numa metodologia colaborativa entre docentes e, nesse sentido, desenvolve o projeto 

“Partilhar para Melhorar”. Este foi implementado no início do primeiro período. Cada docente teria que convidou um colega para 

assistir à aula que lecionava, no sentido de partilharem estratégias e metodologias a adotar na sala de aula. No final da partilha, 

o professor observador preencheu um formulário sobre a aula observada no sentido de monitorizar numa perspetiva 

colaborativa a organização das situações de ensino aprendizagem na aula e o estabelecimento de relações interpessoais. Foram 

entregues 13 documentos de partilha de experiências, todos com avaliação positiva.  

 

Ações de formação em áreas diferentes do plano curricular 

Este indicador refere-se ao número de ações de formação realizadas pelas turmas fora do âmbito do plano curricular do 

respetivo curso. Os dados são monitorizados ao longo do ano letivo. Até ao final do ano letivo contabilizámos o seguinte 

resultado: 

Meta Resultado * Responsáveis Stakeholders envolvidos Análise da causa 

100% 

(6) 
200% 

Coordenadores de Curso e 

Direção Técnico Pedagógica 

Alunos, docentes, 

empresas/instituições 

-------------- 

*Número de ações realizadas/Número de ações planeadas. 
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Observando a tabela anterior verificamos que foi ultrapassada a meta pretendida, não estando a incluir as atividades de Prática 

Simulada no Curso Técnico de Restauração. Recomendamos alterar este indicador para 10 ações no próximo ano letivo. Estas 

ações versaram sobre: 

- Formação em Animação 2D 

- Ação de sensibilização “Cuidados a ter com a COVID19” 

- Palestra online da Altice “5G Geração ou Transformação?” 

- Games4Nature 

- Sessão “Direitos Humanos” – Amnistia Internacional 

- Edição de vídeo | Apresentação de personagens virtuais 

- Cake Design (2 ações) 

- Ações destinadas ao CEF5 (3 ações) 

- Sozinhos na cozinha (12.º ano)  

Ação de Melhoria 

Dinamizar ações de formação extracurricular para os alunos dos CEF, privilegiando as áreas de formação nas quais a escola 

disponibiliza cursos profissionais. 
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TAXAS DE SATISFAÇÃO 

Taxa de satisfação dos alunos (A) 

Taxa de satisfação dos docentes/não docentes (B) 

Taxa de Satisfação dos Encarregados de Educação (C) 

Relativamente aos indicadores taxa de satisfação dos alunos, taxa de satisfação dos encarregados de educação/pais e taxa 

de satisfação dos docentes e não docentes, apesar de uma monitorização informal destes indicadores através de diversas 

ações ao longo do ano letivo, os resultados foram aferidos através da aplicação de questionários. 

Indicador Meta Resultado * Responsável Stakeholders envolvidos Análise da causa 

(A) 90% 75,41% Equipa da Qualidade Alunos Foi indicado nos questionários a questão da não 

correspondência de algumas expetativas criadas por parte dos 

alunos e a não valorização do trabalho individual por parte 

dos docentes. 

(B) 90% 87,5% Equipa da Qualidade Docentes/Não Docentes 

(C) 90% 100% Equipa da Qualidade Encarregados de Educação 

 

O objetivo de identificarmos, atempadamente, aspetos que necessitem de melhoria para assim atingirmos as metas definidas. 

Deste modo, relativamente à taxa de satisfação dos alunos (A) realizámos as seguintes ações:  

- Quatro assembleias de alunos nas quais os representantes de todas as turmas deram a sua opinião acerca do modo de 

funcionamento da escola nas suas várias vertentes, identificaram problemas e ações bem-sucedidas, e transmitiram sugestões - 
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- Durante o ano letivo os alunos foram comunicando ao diretor de turma as suas preocupações e dificuldades, procurando este 

dar-lhes resposta e solucionar os problemas existentes. 

- Criação de laboratórios, por curso, para a realização das aulas práticas das componentes técnicas dos cursos. 

 

No que diz respeito a este indicador foi aplicado um inquérito de avaliação/diagnóstico do nível de satisfação dos alunos em 

relação à escola, tendo sido estabelecido atingir um resultado de 90%. 

Após a aplicação do inquérito e realizada a sua cuidada análise verificou-se que foi difícil alcançar esta taxa uma vez que os 

alunos consideraram que algumas das expetativas em relação à escola não foram concretizadas atingindo-se um nível de 

satisfação de 75,41%. Assim, como oportunidade de melhoria (ações de melhoria) deste indicador consideraram-se as seguintes 

medidas: i) Manter as assembleias de alunos; ii) Promover assembleias de turma com os DT; iii) Os elementos da direção 

passarem com mais frequência nas salas de aula; iv) Reconhecimento do trabalho desenvolvido pelos alunos após a realização 

das atividades, por parte da direção e das lideranças intermédias.  

 Em relação ao indicador taxa de satisfação dos docentes e não docentes (B) verificou-se uma taxa de 87,5% em relação ao 

objetivo estabelecido, 90%. Representando um desvio negativo de 2,5%. Este resultado é revelador do bom ambiente de trabalho 

que é criado na escola, proporcionando a todos os docentes a possibilidade de expressar as suas opiniões e desenvolver projetos 

capazes de potenciar as competências dos alunos. Revela ainda, o espírito de confiança, interajuda e cooperação que existe entre 

o corpo docente e sua relação com a direção da escola e funcionamento da mesma. No entanto, considerou-se importante 

existirem algumas ações de melhoria: i) Reconhecimento do trabalho desenvolvido; ii) Melhorar a comunicação vertical e 

horizontal.  

 . 



33 

No que diz respeito ao indicador taxa de satisfação dos encarregados de educação/pais (C) estes têm oportunidade de 

manifestar a sua opinião, as suas preocupações e sugestões diretamente ao diretor de turma através do contacto presencial ou 

telefonicamente. A escola também ausculta os encarregados de educação/pais, sempre que estes necessitam, na pessoa do 

diretor ou através das redes sociais. No final do terceiro período estes stakeholders responderam a um questionário e assim 

obtivemos o seu grau de satisfação relativamente à escola. 

Foi estabelecido como meta os 90% mas após a aplicação dos inquéritos e realizada a sua análise constatou-se que houve um 

desvio positivo de 10%, ou seja, 100 % dos encarregados de educação inquiridos revelam-se satisfeitos com a frequência dos 

seus educandos na escola, facto que valoriza o trabalho desenvolvido por toda a comunidade escolar em prol de um ensino 

profissional de referência e de qualidade, promotor do desenvolvimento pessoal, social e educativo dos jovens. 

 

INDICADORES EQAVET | 2017.2020 

 

Indicador 4: Taxa de conclusão em cursos de EFP 

AEF Curso 
Indicador 4: taxa de conclusão em cursos de EFP 

Triénio 2017.2020 
812 Técnico Animador Sociocultural 72,7% 

481 Técnico/a de Informática de Gestão 62,5% 

811 Técnico/a de Restauração (variante Restaurante/Bar) 58,8% 

TOTAIS 63,9% 
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Meta para o triénio 2017.2020: 70% | Meta para o triénio 2018.2021: 75% | Meta para o triénio 2019.2022: 75% 

A análise do Indicador 4: taxa de conclusão em cursos de EFP, permitiu-nos estabelecer as metas para os triénios em que vigora 

o presente Projeto educativo 2019/2022. Da análise dos dados, ficou identificada como a principal causa para este desvio a 

elevada taxa de desistências, associada ao abandono escolar, que no triénio em análise atinge os 19,4%.  

A necessidade de diminuir a taxa de desistência e de aumentar a taxa de conclusão foram alvo de reflexões profundas levadas a 

cabo quer por stakeholders externos (empresários e representantes de outras organizações) mas, especialmente, pelos 

stakeholders internos (docentes, alunos, não docentes, Direção Técnico-Pedagógica e Direção). Neste relatório mantêm-se as 

estratégias indicada no relatório do operador, uma vez que ainda não foi possível pô-las em prática. Foram discutidas e 

apontadas estratégias e delineadas ações, ao mesmo tempo que se identificaram os responsáveis e se definiram os timings para 

a sua implementação e avaliação. Destacam-se quatro estratégias para o presente ano letivo, a saber: i) envolvimento dos 

Serviços de Psicologia e Orientação (SPO) na dinamização de sessões de resiliência e autoestima nas turmas que iniciaram o seu 

ciclo de formação no presente ano letivo para dotar os alunos de competências, ii) Integração de um grupo alargado de docentes 

no Centro de Apoio à Aprendizagem, que permita apoiar todos aos alunos e coadjuvar os colegas nas suas disciplinas, ajudando 

os alunos com maiores dificuldades por forma a promover o sucesso escolar, como estratégia de prevenção do abandono e 

diminuição da taxa associada às desistências iii) calendarização de aulas de apoio para a recuperação das aprendizagens, com 

diferenciação pedagógica, respeitando o ritmo de trabalho e aprendizagem de cada aluno, iv) diversificação dos critérios e 

formas de avaliação, privilegiando a avaliação formativa integrada em projetos de aprendizagem relacionados com o perfil 

técnico do aluno dos cursos e v) maior envolvimento dos alunos do 1.º ano na definição doa planos de atividades através dos 

coordenadores de curso. 
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Indicador 5: Taxa de colocação após conclusão de cursos EFP 

AEF Curso 

Indicador 5: taxa de colocação após conclusão de cursos EFP 

Triénio 2017.2020 

Mercado de trabalho Prosseguimento Estudos 
812 Técnico Animador Sociocultural 75,0% 25% 

481 Técnico/a de Informática de Gestão 80,0% 20% 

811 Técnico/a de Restauração (variante Restaurante/Bar) 80,0% 20% 

TOTAIS 100% 

 

Meta para o triénio 2017.2020: 85% | Meta para o triénio 2018.2021: 87% | Meta para o triénio 2019.2022: 90% 

A análise ao indicador 5: taxa de colocação indica-nos que não se afigura necessário realizar um plano de melhoria. A análise foi 

efetuada com base no triénio 2017.2020 e revela que os dados são animadores, sendo todo o trabalho desenvolvido com os 

alunos muito positivo neste aspeto.  

Iremos manter as estratégias anteriormente adotadas a nível da escola, mantendo a proximidade do Instituto de Gouveia – Escola 

Profissional com o tecido empregador da região onde a escola se encontra, continuando a apoiar internamente o percurso dos 

alunos que pretendem prosseguir estudos, estreitando as relações com as instituições do ensino superior. Iremos continuar com 

o caminho iniciado, mantendo os objetivos específicos, as monitorizações constantes e intermédias, de modo que possamos 

intervir caso se comessem a verificar desvios face aos objetivos estabelecidos.  
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 Indicador 6: Utilização das competências adquiridas no local de trabalho  

6a) Percentagem de alunos/formandos que completam um curso de EFP e que trabalham em profissões diretamente relacionadas com o 

curso/área de Educação e Formação que concluíram.  

AEF Curso 
Indicador 6: taxa de colocação na área de EFP 

Triénio 2017.2020 
812 Técnico Animador Sociocultural 80% 

481 Técnico/a de Informática de Gestão 100% 

811 Técnico/a de Restauração (variante Restaurante/Bar) 83,3% 

TOTAIS 85,7% 

 

Meta para o triénio 2017.2020: 60% | Meta para o triénio 2018.2021: 65% | Meta para o triénio 2019.2022: 65% 

A análise ao indicador 6a) alunos que trabalham na área de formação do curso que concluíram indica-nos que não se afigura 

necessário realizar um plano de melhoria. A análise foi efetuada com base no triénio 2017.2020 e revela que os dados são 

animadores, sendo todo o trabalho desenvolvido com tecido empresarial da região foi muito positivo neste aspeto.  

Iremos manter as estratégias anteriormente adotadas a nível da escola, mantendo a proximidade do Instituto de Gouveia – Escola 

Profissional com o tecido empregador da região onde a escola se encontra, continuando dinamizar ações para dar a conhecer as 

competências dos nossos alunos aos empregadores, quer através da análise do perfil do aluno e da entidade escolhida para a 

formação em contexto de trabalho, quer através de ações e atividades que permitam ao tecido empresarial participar em 

atividades do nosso Plano Anual de Atividades, que envolvem os nossos alunos. Iremos continuar com o caminho iniciado, 

mantendo os objetivos específicos, as monitorizações constantes e intermédias, de modo que possamos intervir caso se 

comessem a verificar desvios face aos objetivos estabelecidos. 
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6b) Percentagem de empregadores que estão satisfeitos com os formandos que completaram um curso de EFP.  

Este indicador, para o triénio 2017.2020, irá ser analisado no relatório de avaliação intercalar do ano letivo 2021.2022. 
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CONCLUSÃO 

Os indicadores EQAVET, a sua análise e o Plano de Melhoria Associado fazem parte do Projeto Educativo da escola e do Relatório 

de Progresso Anual 1. Apesar de já ser possível detetar alguns desvios à meta prevista consideramos que ainda é cedo para 

retirar conclusões mais detalhadas em relação a alguns indicadores, uma vez que várias medidas contempladas no nosso PAMI 

– Plano de Ação de Melhoria dos Indicadores ainda não foram totalmente implementadas/concretizadas. Neste relatório estamos 

a integrar a avaliação dos indicadores EQAVET 4, 5 e 6a), referentes ao Ciclo de Ensino 2017.2020. Estes resultados serão parte 

integrante do Relatório de Avaliação Intercalar do ano letivo 2021.2022, onde incluiremos os resultados do indicador 6b). No 

Relatório de Progresso Anual foram incluídas as seguintes ações de melhoria: melhorar a comunicação para o exterior; aumentar 

a taxa de cumprimento das atividades no PAA; aumentar a taxa de resposta dos empregadores. Ao longo deste relatório foram 

indicadas algumas estratégias para atingir estes objetivos. No entanto, a reflexão da equipa considera que será importante 

alargar a prática simulada a todos os cursos de forma concentrada no tempo, o que será importante nas ações de divulgação e 

comunicação para o exterior e vai ao encontro das solicitações dos nossos alunos. Considera ainda a importância de incluir no 

PAA um maior número de ações dirigidas aos encarregados de educação e a outros stakeholders externos. No que concerne às 

Ações de Melhoria propostas, a equipa da qualidade considera que deve dar-se tempo para que as mesmas sejam executadas por 

forma a que se possam medir os resultados reais à posteriori. Os responsáveis pela implementação das várias formas de 

operacionalização conjeturadas para a consecução das metas serão notificados dos resultados obtidos e dos desvios 

identificados. O objetivo será acionarem todos os mecanismos ao seu alcance para a reorientação dos resultados tendo sempre 

em mente a melhoria contínua de todos os procedimentos. Para facilitar a comunicação entre todos os elementos da comunidade 

educativa, a comunicação passa essencialmente por e-mail estando disponíveis na drive em pastas partilhadas os principais 
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documentos estruturantes da escola. Nesta, podemos consultar o manual de procedimentos, que indica aos docentes, diretores 

de turma e coordenadores de curso os principais procedimentos a adotar nos processos pedagógicos da escola. 

Os indicadores número de matrículas e elaboração do RAI são analisados no relatório de avaliação intercalar anualmente, 

não fazendo sentido repetir as conclusões retiradas, até porque não houve desvio em relação às metas estabelecidas. 

Como propostas, a Equipa da Qualidade considera que deve ser acrescentado um indicador que monitorize a vinda dos 

encarregados de educação à escola.  

Terminamos este relatório com a referência de que esta experiência, apesar de trabalhosa, continua a assumir-se como 

significativa para os elementos da equipa, que consideram que este processo tem trazido melhorias no processo de avaliação 

interna dos procedimentos da escola, permitindo uma maior organização. 


